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  PREFÁCIO




  Flavia Fiorillo criou um novo glossário para cuidados com os filhos, o que torna a vida dos pais contemporâneos mais fácil. Sem falar que, pela ótica dela, até as situações mais difíceis ficam engraçadas!




  Este livro ajudará novas mães a entenderem que o pior dia de suas vidas com crianças ainda é preferível ao melhor dia de suas vidas sem elas.




  Em tempos em que as mulheres são constantemente bombardeadas com expectativas fantasiosas de perfeição, as opiniões de Flavia soam realistas e verdadeiras. Ela é extremamente inteligente, encantadora, hábil e, mesmo assim, cultiva as mesmas dúvidas de todas nós.




  Repleto de sabedoria adquirida na marra e de fácil compreensão, o livro captura a felicidade e as frustrações de uma grande comunidade, a das mães. Com honestidade e humor irreverente, conta tudo o que os leitores querem saber sobre maternidade. Flavia nos fala com precisão sobre os momentos caóticos e também aqueles do tipo “enterre a faca no meu coração” que todas as mães passam.




  Por meio de suas bem humoradas dicas, definições e experiências, é possível concluir que a perfeição não é exigida na maternidade, e o amor é o fator que faz tudo compensar.




  É um ótimo livro para todas as mães estressadas, ansiosas e que acham que não estão fazendo o suficiente pelo seu bebê, ou seja, para todas as novas mães!




  Giovanna Kupfer




  INTRODUÇÃO




  Este livro foi escrito em pé e digitado com os dedos de uma mão. Em uma casa com crianças, quem tem tempo para se sentar e mão livre para escrever? Como qualquer mãe logo descobre, tempo é luxo. Luxo que não temos. Quando uma grande amiga me sugeriu que colocasse no papel todas as dicas que estava passando para ela, mãe recente de primeira viagem, pensei: “Por que não?”. Seria algo simples, que tomaria pouco tempo, em três meses estaria pronto. Desci do bonde da ilusão antes de terminar este parágrafo, pois logo percebi que mãe não senta e que a minha massa cinzenta já estava irremediavelmente abalada pela falta de sono profundo por um extenso período, prejudicando todo o meu plano de conquistar o mundo em tão pouco tempo.




  Além disso, com crianças em casa, os planos demoram, pelo menos, três vezes mais do que normal para se concretizar. Iludida que sou, ainda acho que posso me comportar como uma mulher sem filhos. Pois é, alguns fatos são difíceis de aceitar. Ou de lembrar. Por exemplo, trancar a porta do escritório quando estou tentando terminar uma frase. A velocidade com que uma criança percebe que você se ausentou e corre para te encontrar é bem próxima à da luz. A força de vontade, porém, foi maior do que a determinação deles em chamar minha atenção a cada dois minutos e meio.




  Não sei se você percebeu, mas conversa de parquinho é de uma utilidade que poucas mães dão conta. Chamo genericamente de “parquinho” o lugar, mas, na verdade, incluo aí pracinhas, festas de aniversário, sala de espera de consultórios, grupos de mães em redes sociais e qualquer outro lugar em que duas ou mais mães estejam reunidas.




  Quando nos vemos encurraladas com um problema que nosso filho está atravessando, perguntamos para a mãe ao lado, mesmo sem conhecê-la: “onde você comprou esse baldinho? quem é seu pediatra? como faço para meu filho largar a chupeta? que remédio você usa para crise de tosse no meio da madrugada?”. Saímos do parquinho com duas ou três ideias para tentar em casa. Sempre mantive os ouvidos bem abertos e nunca tive vergonha de perguntar quando precisei. Todas as informações que uma vez foram anotadas nos versos de notas fiscais de supermercado, em cartões de visita com giz de cera ou na palma da mão com canetinha roxa, tudo de que me lembro das conversas que participei por aí está aqui. A necessidade é a mãe da invenção, e algumas pessoas tiveram momentos iluminados. Com criatividade e paciência, acharam respostas para problemas pelos quais todas nós passamos. Afinal, as crianças podem responder de maneiras diferentes, mas todas passam pelas mesmas fases.




  Interessante é que toda vez que eu perguntava sobre dicas, as mães me respondiam que iam pensar e que no momento não se lembravam de nada. A maioria das mães não acha nada de especial no que fazem para educar seus filhos. Grande erro. Cada decisão tomada ao levantar da cama — notem que eu disse levantar, não acordar — é especial e merece ser mencionada porque com certeza pode ajudar outra família. A maternidade cria imediata simpatia e vontade de ajudar outras mães que precisam de apoio em momentos difíceis. É por causa desse desejo que estou aqui na frente do computador tarde da noite, tentando escrever algumas linhas enquanto meus filhos sonham com suas recentes experiências e descobertas.




  É impossível saber as origens de todas as ideias, infelizmente. Algumas estão rolando há muitos anos e ainda não caducaram, coisas de avós e bisavós. Outras podem ter vindo de livros, revistas, websites, pediatras ou mentes criativas. O importante é que estão todas reunidas, mesmo que em algumas ocasiões pareçam contraditórias, nos dois volumes de Mamãe conta tudo para facilitar a nossa vida.




  Nós temos diferentes opiniões sobre como criar os filhos, e cada uma segue o caminho que acha mais adequado. Não bastasse isso, cada criança é diferente e responde de maneira única a uma situação nova ou de transição. O que funcionou com a criança mais velha não vai necessariamente funcionar com a mais nova da mesma família, o que funcionou com seu filho não vai funcionar com o da sua amiga. Existem maneiras diferentes de abordar muitas questões. Se um problema não se resolveu com a ajuda da primeira ideia, quem sabe se você tentar a outra? Algumas situações precisam de uma resposta rápida, outras de um planejamento feito com calma — como, por exemplo, qual a melhor época para tirar a chupeta ou a fralda.




  Uma coisa é certa: criança fareja indecisão como os animais farejam medo. O final é o mesmo, sem um plano de ação viramos o jantar delas.




  Algumas afirmações ao longo dessas páginas podem parecer assustadoras, entretanto são realistas como limpar vômito de criança às duas da madrugada. Maternidade, na vida real, não vem com manual e não se parece o tempo todo com a cena do nascimento do Bambi — com o gorjear de passarinhos, entre muitas flores na primavera e bichinhos meigos e fofinhos, sabe? Existem momentos problemáticos em que a gente se perde e beira o desespero. Para eles, existe Mamãe conta tudo.




  POR ACASO VOCÊ SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO?!




  Não é preciso muito para perceber já nessas poucas linhas que este livro é cheio de clichês. Maternidade é assim mesmo. Senso comum é o que é passado de geração em geração e é sempre a ele que recorremos quando temos que resolver algum impasse.




  Sua mãe não é a primeira pessoa para quem você liga quando não tem mais ideias para fazer seu bebê parar de chorar? As colaborações deste livro não são um conjunto de informações aleatórias. Ideias de jerico ou as que poderiam ser usadas com leviandade — sim, existem umas duas ou três —, podendo causar risco à mãe ou à criança, foram eliminadas. Nem adianta me perguntar porque eu não conto, tá?




  Quem sou eu para tomar essas decisões?




  Você sabe com quem está falando?! Não? Deixa eu te contar, sou a mãe dos meus filhos.




  Além do meu instinto e bom senso, para não cometer nenhum faux pas contei com a ajuda de outros profissionais especializados nas áreas de obstetrícia, pediatria, odontopediatria, psicologia e pedagogia. Quando em dúvida, pesquisei muito. Uma coisa é fato: todos os assuntos referentes a maternidade são, em sua excelência, contraditórios, e não faltam críticas para os métodos adotados, sejam lá quais forem. Nada referente à saúde e à educação de crianças é uma verdade 100% absoluta.




  Do ponto de vista dos profissionais da área, muitas dicas são discutíveis, muito discutíveis, e nem sempre corretas do ponto de vista pedagógico. Elas foram incluídas, porém, porque, se usadas com bom senso, servem a determinado propósito imediato. Assim que o problema com a criança for solucionado, deixe a natureza retomar seu curso.




  PRAZER EM CONHECER




  Existem tantas palavras para descrever nossos “projetos de gente”: bebê, neném, cria, filho, filha, criança, menino, menina, garoto, garota… ufa! São tantos sinônimos que escolher uma palavra ficou difícil. Para ninguém morrer de tédio, resumi toda essa turminha em quatro nomes por capítulo que serão usados alternadamente.




  Apresento aqui os bebês fictícios: Isabela, Olivia, Bruno e Lucas. Mais crescidinhos estão as meninas Duda e Sofia e os meninos Gabriel e Pedro. Tem também os gêmeos Henrique e seu irmão Miguel, Julia e sua irmã Luisa.




  EXTRATO HERBAL




  Parece um assunto fora de contexto, mas não é. Existem muitas soluções nos dois volumes de Mamãe conta tudo que envolvem óleos essenciais e extratos herbais, pois vários pais acham que eles são uma mão na roda em algumas situações. Opiniões divididas sobre uso, cuidados e resultado pedem que eu conte um pouco como eles agem para que você tire sua própria conclusão.




  

    Extrato herbal é uma solução líquida de ervas e álcool. As ervas desidratadas ou frescas são combinadas com álcool e, em seguida, a matéria sólida é removida, deixando somente os óleos vegetais misturados ao álcool.


  




  Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Extrato herbal




  ÓLEOS ESSENCIAIS




  

    Os óleos essenciais são a base da aromaterapia, um tratamento holístico e alternativo que parte do princípio de que os aromas naturais presentes nas plantas, flores e madeiras trazem benefícios para corpo, mente e espírito. Cada um deles é composto por dezenas de componente químicos, tem aroma único e pode tratar diferentes enfermidades.




    Os óleos essenciais são extremamente concentrados. Para se ter uma ideia, uma gota é o equivalente a vinte ou trinta xícaras de chá da planta. São necessários dezenas ou centenas de quilos da planta para produzir um litro de óleo. Cautela é recomendada em seu uso. Eles podem ser ingeridos em pequenas doses sem causar mal algum, desde que prescritos por um médico ou profissional habilitado que tenha alto conhecimento da toxicologia dos óleos essenciais. Eles já são utilizados pela indústria alimentícia, em forma diluída, para dar sabor a chocolates, doces, chicletes e até mesmo pasta de dentes. Para diluir os óleos essenciais são usados óleos vegetais, como o de amêndoa doce (Prunus amygdalus var dulcis), gérmen de trigo (Triticum vulgare), semente de uva (Vitis vinifera) ou azeite de cozinha.


  




  FAMÍLIA




  Antes de qualquer outro pensamento que você vai ler, preciso dizer uma coisa: a sua família é realmente sua. Ela é única e especial.




  Famílias, hoje em dia, são de todos os tamanhos e formas: com papai e mamãe, com apenas um deles ou com os dois do mesmo sexo. Com pais mais velhos ou extremamente jovens. Com filho único ou com irmãos e irmãs. Com filhos de outros casamentos, com crianças adotadas, ou com aquelas que exigem cuidados especiais. Com avós e tios ou sem eles. Com um dos pais que trabalha enquanto o outro fica em casa cuidando das crianças, ou com os dois trabalhando fora, ou ainda com escritório dentro de casa. Com um ou mais desses ingredientes.




  Nenhuma família é perfeita. Vou repetir: nenhuma família é perfeita, todas têm pontos fortes e fracos. Saber trabalhar esses pontos para conseguir o máximo a favor de seus filhos é aceitar o quanto vocês são excepcionais e que você está fazendo o melhor por eles.




  Se você divide a educação de seu filho com outra pessoa — cara-metade, avós, babá —, vocês precisam funcionar como um time bem treinado. Mesmo que suas ideias sobre educar uma criança sejam opostas, é preciso haver um acordo acerca de como lidar com situações quando elas acontecem. Se seu filho vive em uma casa com papai e mamãe, ou papai e papai, mamãe e mamãe, os dois precisam se comportar como no dia em que decidiram construir uma vida juntos. O discurso de “Prometendo amá-lo e respeitá-lo, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza...” continua valendo, com algumas modificações: “Prometendo amar e respeitar sua cara-metade, na saúde ou na doença dos filhos”, e isso inclui ajudar a limpar o vômito de madrugada e a trocar fraldas explodidas com diarreia. “Na diversão e no ensino deles”, brincando de casinha ou carrinho e disciplinando na hora que for preciso. “No dia e na noite” inclui levantar durante a noite para pegar o bebê para mamar, ou dar banho nele enquanto mamãe tira uma soneca de vinte minutos no meio da tarde. “Na divisão de tarefas domésticas” inclui recolher brinquedos, lavar a louça, colocar as crianças para dormir ou trazer uma pizza. Agora, não adianta só você ler este parágrafo, sua cara-metade precisa ler também. Nem que seja enquanto está trancada no banheiro.




  Discussões sobre a melhor maneira de educar os filhos são frequentes. Existem alguns pontos que precisam ser lembrados para lidar com a situação quando ela acontecer:




  

    	O porquê de vocês serem um casal. Os dois precisam ceder um pouco e chegar a um acordo.




    	Não discutam, especialmente sobre disciplina, na frente das crianças. Elas vão usar isso contra vocês, cedo ou tarde.




    	Não assuma que a melhor maneira de educar os filhos é a sua. Sua cara-metade tem um ponto de vista também.


  




  Pode acontecer de você não contar com a ajuda de ninguém para educar seu filho. Uma pessoa de sua família ou babá podem ajudar e fazer parte do seu time. Basta dizer o que você quer que seja feito — ser mãe/pai solteiro tem essa vantagem!




  SUBORNO OU RECOMPENSA?




  “Sofia, você fez xixi no penico! Muito bem! Que menina linda! Vamos colocar mais uma bolinha em seu pote, tá bom?”




  Lá vai a Sofia superorgulhosa colocar mais uma bolinha no pote, já contando quantas ainda faltam para ela ganhar o prêmio que a mamãe prometeu.




  Quantas vezes você viu essa cena nos programas de televisão? Quantas vezes viu a vovó dar uma balinha porque o Pedro comeu toda a papa? Confesse, já fez alguma coisa desse gênero, não fez?




  O conceito de recompensar o bom comportamento de uma criança foi mais uma das muitas, muitas coisas que eu tinha idealizado na gravidez e que foram por água abaixo quando minha primeira filha nasceu. Na minha cabeça, recompensa e suborno eram a mesma palavra. Por que compraria o bom comportamento da minha filha se poderia ensiná-la? Não seria muito mais civilizado desse jeito?




  Analogicamente, recompensas materiais para crianças funcionam como o salário no final do mês para os adultos; tem gente que trabalha pelo dinheiro, outros pela satisfação com o que fazem, o que aprendem e pelo que crescem como pessoa. Portanto, para ensinar a Sofia a ter satisfação no que faz não é necessário recompensá-la. Sua motivação e o orgulho de ter conseguido fazer a tarefa já são o suficiente. Isso era o que eu pensava. Até que me peguei dando prêmios a ela quando fazia xixi no penico direitinho.




  Percebi com o tempo que as recompensas materiais são mais uma das atitudes que os educadores em geral condenam, mas a que todos os adultos recorrem quando necessário. A razão é simples: recompensas funcionam muito melhor do que conversa fiada, ameaças ou punições. Se a Sofia não quer dar aquele passinho à frente, uma recompensa pode vir a calhar. Mas atenção: assim que ela der o tal passinho, a recompensa material tem que parar.




  Recompensas não podem se tornar suborno jamais. Comprar o comportamento de uma criança pode ser perigoso. Elas são espertas e, quando você menos perceber, viram o jogo. Uma situação em que se oferece um prêmio porque a Sofia não quebrou o vaso de cristal da casa da titia pode azedar na próxima visita com a seguinte frase: “Mamãe, o que você me dá para eu não quebrar o vaso da tia?”. Aí você percebe que está lidando com uma miniatura do Al Capone dentro de casa. Por isso, as melhores recompensas ainda são a atenção positiva e os elogios.




  Os benefícios das recompensas materiais são temporários. As recompensas devem ser usadas com parcimônia e para alcançar objetivos a curto prazo. Este livro está repleto de sugestões para diferentes ocasiões. Isso só prova o que eu disse antes: todos os adultos recompensam as crianças em alguma etapa do seu desenvolvimento.




  Antes de apelar para essa tática, porém, considere se seu filho mostra interesse em realizar a tarefa ou atividade naturalmente. Se a resposta for sim, finja-se de morta e nem pense em oferecer nada. Deixe-o guardar os brinquedos, dar comida para o cachorro ou limpar o chão que ele sujou como se fosse a coisa mais normal do mundo. E não é? Não deixe de mostrar como essas ações deixam a mamãe feliz. Nada material, por favor, um “muito bem!” acompanhado de um sorriso é o suficiente para que ele repita tudinho amanhã.
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